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APPLAVSOS 

FESTIVOS, 

E SOLEMNES TRIVMPHOS 
COM QVE OS HEROES PORTUGUEZES 

CELEBRARÃO O FELIZ CASAMENTO 
DOS DOUS MONARCHAS 

DAFFONSO VI 
D MARIA FRANCISCA 

Isabel de Saboya 

REYS FELICÍSSIMOS DE PORTUGAL; 

Em Oãubro,& Novembro de 1666. 

DEDICANDO CADA DIA 

AOS MESMOS HEROES 
que os fizerão feftivos, 

O ACADÉMICO SINGULAR 

SEBASTIÃO DA FONSECA E PAIVA: 

êmTIsboã ‘ 
Cêmtodm tu Ucf çns ntttffaritu. 

Na OíEcíim de Antonio Craesbceck de Mello, Imprcflor dt!Rey 
N.S. 16C7.' 
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Em louvor do Autor. De lofeph da Cunha Aruelos. 
Soneto. 

/? 

BEm com razão a ver as feftas chama, 
Vofla Mufa, em tão grande defempenho, 
Que aqui faó mais Rcays a entender venho, 
Que nas oftentaçoens, que o mundo acclama: 

Menos deve aNobrefa , que vos ama, 
Ao empenho, que fez, que ao voílbengenhoj 
Pois fe acabou Jia Praça tantd empenho, 
Hojerenafçenos Apnãesda fama.; d 

Fonfeca, com razão louvar vos poflo, 
Pois cuidando de applaufa tão cuftofo. 
Que nunca o mundo o vife repetido. 

Vejo que agora a pouco cufto voflo, ’ 
Orepetiz em metro tãopreciofo, 
Que fc vifto foi bom., melhor he lido. 

.r.ny.1 c-fbu / co6fnLiíb£u< „ Í.I 
Ao Autor, de Pedro Duarte Ferrão. ' 

in V.- , i i Soneto. 

O tanbifarro ei Sobdefde fu Efphera; 
Viftelas flores con ardientes rayos, 
Como tu pluma aíTombrodelos Mayos, 
Fôrma fln tiempo alegre Primavera. 

Sufpenda Phebo aora fu carrera, 
Quando para brillar le has dadoenfayos, 
Y no fientan los Orbes fus defmayps, 
Si-mejor luz de tu fplcndor fe efpcra: 

Goronetc inmortal la vçr^erama,, ; ,.j , 
Que oy las ficftas defcciVes tanto al vivo, 1 
Que a más applaufos tu pinfel nos llama, 

De tufaber moílrando loexceflivo, 
Que fc afliimptole das nuevo a la fama, 
Al feílcjole dàs nuevo motivo. 
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De Lais Pacheco Ftrrtirol 

Sonico. 
' irfl-»; 5 r • '> r* **» t- • *»>■'*j <.*•!* ■» » ^ • a * j? n í | VUeftro aflumptoapplaudido,y celebrado, 

Eri la Plaça( Fonfeca)en vueftrocanto, 
Si diòa Lisboa de una vezefpanto, 
Oy de Europa otra vez hurta el agrada 

Dos vezes vueftro intento afortunado, 
En tanta ftrerte, en la de verfo tanto, 
Si fue dcl Circo ayer mirado encanto, 
Es oy dcl Orbe admiracion cantado. 

A vueftro objctto,a vueftro imputfo afpira, 
El fígno, que la afrenta , a Tiro ácclama, 
La lyra, que el honor dc Lesho admira. i 

Mas Phebo,que os alienta.es Sol, queoyllama 
A vueftra fama, para vòs la lyra, - • -; j- 
El íigno para cftruendo a vueftra fama. 

i t\'Yi'S\ cn.r* \ * m\t\ ois. 

De Pedro Duarte Ferrai. | De Luis de Bulhai. 

Decima. * Decima. OY Singular íoberano 
tu ingenio mas peregrino 

contos fueros de divino, 
te defmiente el fer Jc humano, 
pues con zelo Lufirano 
de tu amor )a ardiente llama, 
• nnero applaufo nos Ilama, 
y à tnoftrado en cila (ama, 
que habl indo tu heroica pluma, 
•otmcccftcríc la fama. 

LAs fieftas, oy nos exponetj 
(Fonfeca)en mecrojucâd», 

por íus dias tc dá el mundo, 
milfiglos dc admiraciones; Fior tus diferetasrafones, 
as mereces,purs aflas 

eres dc todas capaz, 
quando tu ingenio fubído» 
nos mueftra que el folo á fid# 
loque cu dias brilL uàê. 
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De Antena Serrai' 
Decima. EScreveis com tal grandefa, 

os touros com pena de ouro; 
que fegunda vez fec touro, 
quer Iupiter neftacmprefa. 
He tal a yofla agudefa, 
qué quando os fogos contais, 
luz a todo o mundo dais, 
& a fama a trombeta pofta, 
dará com ella a repofta 
dos fu guetes, que pintais. 

Manoel de Carvalho. 

, Decima. TAntoos touros levantaftes, 
con a penna.que elcreyeftcs, 

que nos Aílros os pufeftes, 
& o numero acrelcentaftes. 
Ao touro do Ceo caufaftes 

® ntre tiafmos , & entre encantos, 
mil aílombros mil efpantos, 
& com razão fe adnnrou, 
porque fendo hum fó, fe aeboa 
acompanhado de tantos. 

Db T.loao Ayretde Mtraerl 
Decima. TOros alolridoeíêntos 

^que por el queos defcriyiò, 
lograis renorabre.queos dió 
de íu pluma 1»* aiientos) 
que moriftes de contentos, 
qualquiera de vòs preíuma, 
pues con efta breye fuma, 
de rueftro tranfito ficro, 
fi os diò tnuerte un crudo azero» 
os refufeita unapluma. 

D» Do8or Manoel Pinbeirm 
Arndu. Decima. 

SEm fe dizerem,íe obrará# 
fcftas de alta oftentaçáo, 

porque da mòr prefunção, 
inda alem fe remontárãoi 
voffos metros decantáráo 
cabalmenteaquella iobra; 
logo igual prodígio cobra, 
eftc fcftejo.cfte elerito, 
tanto de íeobrar.fem dito,’ 
como por dizeríc a.ebnu, 

Decima tlogioca ao Autor. 

De A tio mo Marque TAnto as fcftas fublimais 
■o eftilo com ^ efcreyeis, 

que a rodos a » pareceis 
que as fcftas refufeitais, 
quando dos touros co ntait, 
Sc do fogo raro Acforte, 
diz admirada efta Corte, 
quevbs com modo lubido, 
pondes aq fogo luzido, 
pondes aos Touros a fort** 
-- -:f - AO 



* 
*► AO XÈCTOR REDONDILHAS. 

AQiii com bem pouco fado 
verás. òLç&or, expodo, 

ostriunfosfdo mayor godo, 
& as fedisdomayorgado. 

Aqui c<im toda a dcícencia 
vérás^quecom raridade» 
Pinto os, Reys porMagcdade, 
& as fedas por excellencia. • * 

Das Mágedades a entrada, 
não pinto nedaocazião, 
que outro pinfcl,& outra mão, 
atem muy bem retratada. 

As canas por não atrevcrme 
de tôíoas pintar fis voto, 
que como fraco piloto 
tend no catlal perderme. 

As fartes ponho na Praça 
dede, & daquelle toureiro, 
& podo as vi por dinheiro, 
quero pintartas de graça, fques 

Embarga ao murmuro òs di- 
faze aos touros fortes bellas» 
8c íc os nio poens nas Eftrellas, 
qu indo menos, náo os piques, 

Fazelhescandidas fortes, 
ò Le&or & fete pràs, 
correos todos,5c verás 
íe fracos huns,outros fortes^ 

%‘y .■ 

E íe apalpas edes vãos 
acharlheàs huns certos donsj 
pois faõ máos, quando íaõ bonsj 
pois íaõ bons, quando íaõ màos. 

Entra, & veris , q no edanque 
que hoje em tuas mãos oferto, 
eu tenho o perigo certo, 
tu vès touros de palanque. 

Veras a Praça com graça, 
& íabe, Lc&or amigo, 
que feexpoem a grão perigoi1 
quem poem fuas obras na Praça* 

Veras com grandes ventagens, 
da«ças,5c fnuficas bellas, 
íe as não trouxeres nas pellas.' 
fazelhes boas pafTigens. " , 

O vitupério retarda, 
não feja o louvor fuceinto,’ 
pois tè a Guarda, que pinto,' 
os teus louvores aguarda. 

Aos Heróes mais fublimadosj 
bifarrias não defpontes, 
que para intentos Taetontes 
ha ícaros defpenhados. 

E pois nede livro trato 
grandezas de tanto porte, 
quando livre bem da forte,' 
dalhe hum yi&or de barato, 
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AO FELIZ CONSORCIO DOS DOVS 
Monarchas; 

D. AFFONSO O VI, 
E DONA MARIA FRANCISCA IzABEL 

Rcys fellicifsimos de Portugal. 
t. ■« ^ ^ j . > -„ . r t ^ 

Soneto 
dc conToantes forçados.1 c 

t 
Quel Torreou de Faroyaquel Babel 
(Que altivos eccos dió, por lenguas mil,. 

S i oj de/lrof o fatal,del tiempo vil, 
A brigo ay er fdel naufrago baxel.) 

No le liame de oy mas la Fama fel, 
Maravilla delOrbe pues fútil 
Otro fanal mas altoy masgenttU 
Alfinjo d divifado en Isabel. 

S eguiofu lu&tfual otrogirafol, 
Tandole defupecho amplo caudaly '■ 
Que Framifca doxò.con fu arrebol. 

Tara unoy otro fer de Tortugal; 
S i <±A Ifinfo luílreJjonorTlanetay Sol\ 
Mdria,Ef reja 7Lu&fiuia,y Fanal. 



< Ao m efmo aífumpto 
MOTE. 

T>t 'Maria a Fama foa, 
Dtfde hum Fólo a outro, fr dify 
Fiafeto boa Flor deLt1 
tara Jtr Flor de Lisboa. 

OS Adros teçaõCapellas, 
Ao Conforfio maiijucúdo, 

pois não cabendo no munio, 
paffj a ocupar as Eftrcllas; 
já neflas Espheras bellas, 
o íom da trombeta atroa, 
pois aos Ceos defde Lisboa 
em glorifica batalha, 
de AfFonfo o nome fe efpalha, 
de Maria a fama foa. 

Dirifa o Cravo ReaT,' 
de França , a flor fempre bellaj 
& vè a fiorde Arrochclla, 
o Cravo de Portugal; 
correoa fama Imperial» 
diffeem Franca quatno quiz, 
& hoje defta flor nos diz, 
com ceco, que altivo foa, 
quepor dar fruto a Lisboa» 
nafcco boa flor de Liz. 

Sendo hfi Sol,fedo outro Eftrella 
parecem com modo bravo, 
de Lisboa AfFonfo cravo, 
Maria flor deArrochella; 
bua , & outra flor por bella, 
linda aquella,efta feliz, 
saoftrão flamante matiz, 
& dizem tanto na cor, 
que difta aquella , & efta flor 
deídc bú pòlo,a outro,& diz, 

He AfFonfo Aftro animado,' 
Rey dos Aftros, Sol dá Cortei 
hc Maiia luz do Norte» 
Flor do Ceo, Aftro do Prado, 
& que moftra nefte agrado. 
Cetro,Flor,Aftro,& Coroa, 
o mundo a vozes p regoa, 
vendo ó efte Aftro-& flor bella 
quiz rafccr no Norte Eftrella* 
para fer Flor dc Lisboa* 
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